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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Domingo, 3 do Julho do 10(10 5

MDB-GB REPUDIA INGRESSO DE LACERDISTAS
*\

>- v.

Lacerda
contra
liberdades
_ Lutando contra a preten-são dos lacerdlstas de In-

gressar no MDB, os diri-
gentes do Comitê dos Jor-nalistas da seção regional
do partido, lembram queno Governo 'da Guanaba-
ra, o sr. Carlos Lacerda
atentou diversas vezes con-
tra a liberdade àe impren-
sa, apreendendo jornais, in-

_ vadindo redações e pren-
. detido jornalistas que não ¦

lhes eram simpáticos.
Nos dias imediatos à' re-

volução de 10 de abril de
1964, o sr. Carlos Lacerda
invadiu com policiais do
Estado as redaçáes dos jor-
nais, levando a ABI, Fe-
deração Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais, Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-

. íissionais da Guanabara e a
Ordem dos Velhos Joma-
listas a lançar manifesto de
protesto.

Entre outros atentados
contra a liberdade de Im-
prensa, os jornalistas do
Diretório Hegional do MDB
lembram.!

16 de" dezembro de 1960
— O sr. Carlos Lacerda de-
terminava o confisco dos
aparelhos de transmissão
instalados na Câmara dos
Vereadores e de nroprie-
dade da Rádio Roquette

. Pinto. .
28 de agosto de 1961 —: A Policia Política do Go-

vêrno lacerdista dispara ra-
jadas de metralhadoras con-
tra o povo aglomerado na
Praça Floriano. e determi-
na a apreensão, da edição
do CORREIO DA MANHA.

>_.'.' 29 de agosto de 1961 —
Lacerda manda apreender' uma nova edição do
CORREIO DA MANHA,
além de confiscar e cen-
surar outros jornais cario-
cas. Protestos gerais. O ju-
rista Nelson Hungria se
manifesta assim: A cen-
sura violenta a Constitui-
ção.

31 de agosto de 1961 —
Sem melhorar o seu trata-
mento paria com os jorna-
listas cariocas e as entida-

: des representativas da çlas-""«._,_ o sr. Carlos 
"Lacerda.

! Vjtejíta e_q)Uçar 
"su|s.;arbi-.

* trariedades ; enviando tele-,
.; grama à Sociedade Intera-' mericano de Imprenso para

: _.dizer que em sua maio-
ria, ¦ os jornais brasileiros
são subversivos.'.

MDB discutirá

"PRONTUÁRIO DE UM
MARGINAL" CONTRA
O PAREDE NO MDB

Os dirigentes do Grupo de Estudantes, Intelectuais e
Trabalhadores (GEIT) estarão reunidos, amanhã, patadenunciar as cúpulas do MDB, que tentam c"ncontrnr uma
fórmula de receber os lacerdlstas no partido da Oposição.

Nessa oportunidade, farão chegar ás mãos dos dlrU
gentes cmedebistas cópia do Prontuário de um Marrinal,
publicado dia 2 de outubro, pelo CORREIO DA MANHA,
ressaltando as violências e torturas praticadas pelo go-vêrno Lacerda c seus liderados, cm nome da democracia.

FATOS

Assinalam * como fatos
comprovantes dè torturas e

Xvioléncias, que impossibi-
litam o ingresso dós lacer-
distas no MDB, êstes:

17 de julho de 1962 —
Choque da PM é lançado
contra os enfermos do Con-
junto Sanatorial de Curici-
ca que reclamavam contra
a má alimentação;

23 de agosto de 1962 —
O deputado Paulo Alberto
apresenta fotos na AL, do-
cumentando os espanca-
mentos e mal tratos quo rc-
cebiam as detentas do Pre-
sidio de Bangu.

13 de dezembro de 1962
A Policia prende o advoga-
do Clodomir de Moraes, sua
companheira Célia Lima e
o motorista José Francisco,
submetendo-os a 18 horas

ide tortura,-sob pretexto de
elucidar um pretenso planode guerrilhas.

11 de março dc 1963 —
A Policia dissolve uma pas-
seata de comerciários e
prende o presidente do sin-
dicato da classe'.

22 de novembro de 1963
— O coronel Gustavo Bor-
ges, um daqueles qüe que-
rem ser candidatos a'depu-
tado- federal pelo MDB, é
responsabilizado pelas vio-

.. lêhcias cometidas contra
estudantes durante os inci-
dentes registrados entre
alunos do Colégio Militar c
do Pedro II.

14 de março de 1964 —
O advogado Mangarinos
Torres é preso quando ten-
tava convencer os morado-
res da Favela Getúlio Var-
gas s -.ãb aceitar o despe-
jo violento promovido pela
policia-de Lacerda.

Primeiros dias de abril
de 1964 -— Lacerda Invade
redações de jornais; Sindi-'catos.' escritórios e "lares

re»'busca de "focos subver-
íivos"., .;"• .-•:'l-« de maio de .1964 —-
A ABI informa que o coro-
nei Gustavo Borges não
responde às consultas fei-

21 de maio de 1964 — s
tas sôbre prisões ilegais de
jornalistas.•O cx-deputado comunista
Carlos Marighella é arran-

- cado .i força, da sala de
projeção do Cinema Eskye.
Como reagiu, íoi baleado
no tórax.

22 de maio de 1964 —
DOPS seqüestra dois estu-
dantes da Universidade Ru.
ral, levando-os amarrados
para uma casa afastada,
onde foram cometidas as
maiores violências. Ambos
íoram encontrados incons-
cientes.

12 de julho de 1964 —
Deputados acusam o sr.
Carlos Lacerda e seus pa-, res de reviverem o regime
fascista. Casa da viúva
Graciliano Ramos é invá-
dida c diversos livros são
apreendidos.

15 de setembro de 1964
O estudante angolano

José Lima de Azevedo é
levado à presença de: Car-
los Lacerda e confirma que• foi torturado no DOPS. Fi-
ca 300 dias detido à dispo-
sição de Gustavo Borges,
apesar das ordens de ha-
bcas-corpus em seu favor.

4 de marco de 1965 —
Nove feridos, entre os'
quais, três senhoras,' é o
saldo dos espancamentos
promovidos pela Polícia do
sr. Carlos Lacerda, quando
do desfile das Escolas de
Samba na Avenida Presi-
dente Vargas.

19 de fevereiro de 1965
Outro que deseja ser

candidato a; deputado pelo
MDB,- o coronel Américo
Fontenelle, pessoalmente
esvazia pneus de carros das
Embaixadas da Rússia e da
Iugoslávia, que sé encon-
travam na Rua Dona Ma-
xiana. .

. 13 de abril de 19Ô5 ; —'.. 
Lácèrdít,'.im^rida 300.' mili-
içianòs 'da 

Polícia Militar e
agentes da' DOPS fechar a
Faculdade Nacional de Di-
reito, o qué foi feito com
tirofc e bombas de gás lacri-

/ niogêneo.

TRAN JAN E GONZAGA
campanha do PROVAM: MJTA DE CL

É ANTIDEMOCRAÚA-X^oío direto
. . *-

• .& O Gabinete Executivo dó
MDB carioca vai reunir-se,
na próxima terça-feira, pa-
ra apreciar o pedido de in»

...gresso dos Jacerdistas, de-
¦'vendo, discutir "também, na
.ocasião, o programa do par-

tido com vistas à campanha
pela restauração das elei-

¦ ções diretas e a composi-
ção da chapa de cândida-
tos aos pleitos parlamenta-' res de 15 de novembro.

Quanto ao movimento po-
pular a favor dó voto di-
reto, o deputado Waldir Si-
mões informou que o par-
tido está aguardando res-
posta do TRE à consulta
que formulou, no último dia
27 de junho, com respeito
à realização de-comícios e
passeatas em praça públi-
ca. Quanto às candidaturas
ao Senado, à Câmara fede-,
ral e à Assembléia da Gua-
nabara, as pretensões se-
rão estudadas por uma co-
missão de alto nível, para
serem submetidas,- poste-
riormente, à convenção
partidária. . ,; -

Consulta ...

_A consulta encaminhada
ao TRE, onde espera a de-
signação. de relator, está
formulada em quatro itens,
cujas indagações são as se-
guintes: "1 — Podem as
entidades políticas promo-
ver comícios a fim de apre-

..sentarem seus programas
políticos? 2 — Podem apre-
sentar candidatos nesses co-
mitíõs? 3 — Esses comícios
dependem de autorização
policial? 4 — Podem os co-
mícios realizar-se a partir
éê agora?"

Os- deputados Alfredo Tranjan e Gonzagajla Gama
Filho, lutando contra o ingresso dos lacerdistas no MDB,
disseram não''jioder cônformar-se em veí as forças po-
pulares. juntas àquelas que sempre conspiraram contra os
governos. constituídos, chegando à prática de terrorismo,
tão condenado pelo povo brasileiro. '' i

A âçãa ^terrorista-promovida por elementos amigos do
sr. Carlos Lacerda; a organização de arsenais em meio
à democracia vigente no governo "deposto: pelo movimento
militar de 1.° de abril é a tentativa dos lacerdistas \ de
esquecer o passado, sem assumir qualquer compromisso

para o futuro, serão objeto das denúncias que os parla-
mentares fazem para impedir o ingresso do, PA-jÉDE
no MDB. . .'. - .¦ \M ] ' 

y 
' 
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Lembram os opositores
do grupo paredista, que du-
rante a"campanhai.eleito-
ral' de 1960 f òi iniciada a
prática de terrorismo pelos
correligionários do sr. Car-
los Lacerda. Nessa ocasião,
bombas estouravam no edi*-
iício-^séde da COFÁP, e no
Morro'- dos -Pretosvrl^orros,
na Estrada Grajaú-Jacare-
paguá, quase derrubando
uma das torres mestras que
fornecem lüz/è energia pá-
ra .o Estado/da Guanabara.,

, Em 19 de noyembro' de'
1962, o sr. José Chaves La-
meirão, homem da confian-
ça do sr. Carlos. .Lacerda,'
colocava uma bomba.-reló-
gio no interior da' Exposi- ,
ção Soviética instalada no
Campo de São Cristóvão.

Em 1964, ocorre outra alen-.
- tado no. Cihé Bruni," mor-'

. rendo úm popular. Duran-
te .uma Missa de Ação de
Graças,,'na Igreja da Can-
d e 1 á r i a, promovida por
amigos do sr. .Juscelino

. Kubitschek, estoura'outra
bomba. ¦'¦ ' \ v.

Noi.inicio da última cam-
• panhà eleitoral, quando o

sr. Negrão de Lima com-
.parece ao 'seu' pr/meiro
programa de'televisão, na

.Excelsior, outra bomba fes-
| toura no auditório causahr
í-do pânico geral. Posterior-

mente." era a residência do
5 atual governador da Gua-

\ nabara, o alvo dos terroris-
tas do sr. Carlos Lacerda
que,- anteriormef-te, com co-
bertura da Policia, estão
impunes até hoje.. J':. V-

Subversão

Sem respeitar as autori-
dades' governamentais, o sr.
Paulo Sales Galvãó, que se
diz amigo. particular e da
confiança do sr. Carlos La-
cerda é localizado em 21
de outubro de 1963 como

.-dirigente", da organização
terrorista Vigilantes do Bra-
sil. A Polícia do Exército
descobre no sitio Alegre,
em Jacarepaguá e outros lo-

cais, 187 caratíinàs semí-au-
tomáti.cas,"«50 mil cartuchos
de munição, 360 carregado
res, 521^ uniformes dé cam-
panha, 53 punhais, 32 bom-
bas do 'tipo daquelas en-
contradas na Exposição So-
viética e na COFAP, 16
bombas dc gás lacrimogê-
neo, 13 revólveres, 300 can-
tis e 437 capacetes do tipo
de campanha. 

Foi adlndn para a próxima tèrça-feim n reunião
do- GabinetQ' JSxecütivo do MDB emioen, anterior-
monte marcada para amanha, durante n qual será
apreciado of pedido de ingieaso do PARKDE na'
agremiação. Segundo u deputado Waldir Simões, pre-
sidente do Gabinete, a solicitação será repelida quanto
à entrada dns ^lacerdistas, em grupo, havendo a rc-
mota possibilidade eje qua alguns deles venham a
ser admitidos individualmente. ,

Os deputados Faulo ítibt-ixo, lider do MDB na
Assembléia LógisIqUva,. Jamil Haddad o Alfredo

, Tranjan, traduzindoi'o pensamento de noventa por-
cento da bancada.''disserân., ontem, que o partido
repele veementemente à aliança dos lacerdistas com
as forças populares que compõem o Movimento Dc-
mocrático Brasileiro, razão pela qual não acreditam
que a direção estadual venha a referendar sua en-
trada na agremiação. '',:«•

deputados Noronha Filho,
Hamilton Nogueira, Afonso
Arlnos Filho. Nelson Car-
neiro,' Benjamin Farnh e
Jamil Amttlcm.

Dentre esses, os srs.
Afonso Arinos Filho e Ben-
jamini Farah desmentiram
que sejam favoráveis no
acolhimento do PAREDE,
explicando que admitem
apenas a possibilidade dc
que o ingresso de cada um
dos deputados lacerdistas
seja apreciado individual-
mente, não havendo com
isso qualquer comprometi-
mento prévio com respeito
n aprovação tias propostas
pessoais, nem tampouco
qualquer obrigatoriedade
de, em se aceitando um,
aceitar a todos.

BASES
Observou o líder Paulo

Ribeiro que o acolhimento
dos lacerdistas é condena-*
do não apenas pelos depu-
tados emedebístas, como
também pela totalidade das
bases oposicionistas, que o
têm procurado para firmar

• posição dc total intransi-
gêncla diante da pretensão.
do PAREDE. Lembrando o
pronunciamento, feito nesse
sentido pelos jornalistas
integrantes do MDB, o par-
lamentar citou, ainda, a
posição' que vem sendo as-
sumida pelas lideranças es-
tudantis, sindicais c de
funcionários públicos, lô-
das concordes' com o veto
a Lacerda.

A decisão do Gal_inele
. regional será tomada atra-

vés do' ,voto de seus inte-
..ffranteâ, deputados Waldir- Simões, Nelson Carneiro,
Hamilton Nogueira, Ben-
jamim-Farah, Baeta Neves

,e Eurico dc.Oliveira, além
dos vocais, deputados Bre-

.;no,da.Silveira, Afonso Ari-
-nòs-Filhto, Expedito Rodri-

gues, Jamil Amidem e No-
ronha Filho.. . .

ItUSAO
Manifestando uma ex-

¦ pcetativa- contrária aos
prognósticos do deputado
Waldir Simões, o deputado
Mauro Magalhães, líder do
PAREDE, adiantou que
seis dos onze dirigentes

; emqdebistas já se compro-
meteram a apoiar o pedido
de ingresso do PAREDE,
citando-os como sendo os

NINGUÉM
I Apesar dessa hipútefo

de acolhimento individual
ser menos repelida que a
de acolhimento.çm grupo,
acredita- o deputado Wal-
dir Simões que ela não ve-
nha a ser aprovada, dc vez
que as bases eleitorais do
partido velam unânime-
mente qualquer fórmula
que permita o ingresso de
partidários do sr. Carlos
Lacerda, no partido que
reúne, hoje, remanescentes
dos antigos trabalhistas e
socialistas.

' 
.-' RAZÕES.

As principais razões
apresentadas pelas bases
oposicionistas contra o in-
gresso do PAREDE no
MDB são, entre outras, as

seguintes: "1 — Os Inccr-
distas endossarnm todos os
atos do violência pratica-
dos pelo Governo que hoje
dizem combater, até que
osso mesmo Governo cor-
lasse nf( esperanças do sr.
Carlos Lncerdn com vistas
;i sua nomeação pnrn a Pre-
sidência .da República; 2
— Os Incerdistns dlzcm-so(
dcmocrntns, favoráveis, à
volta das eleições diretas,
mas não tiveram nenhum
escrúpulo cm coagir-a As-
sembléia Legislativa da.
Guanabara parn que ole-
gesse o sr. Raíucl dc Al-
meidn Magalhães parn n
viec-governança do Esln-
do; 3 —, Os luceitflstas
combatem, atualmente, as
violências perpetradas
através das cassações de
mandatos e dc prisões de

, estudantes, intelectuais c
trabalhadores, mas não dis-
seram umn só palavra do
critica quando o próprio
sr. Carlos Lacerda autori-
zava ou permitia n prática
dc violências idênticas, ou
piores, na policia do coro-
nei Gustavo Borges.

4 — Os lacerdistas di-
zerri defender a redemocra-
tizaçno do pais mas não
admitem, em nenhuma hl-
pótese, n anistiado pollti-
cos cassados, de modo. a
que homens como Juscelino
Kubitschek pudessem can-
dldatar-se eiíi eleições di-
retas; 5 — Os lacerdistas
se dizem solidários com o
MDB, mas têm atuado na
Assembléia Legislativa da.
Guanabara divergentemen-
te da orientação política
daquele partido, persistin-,
do ria linha ditada poli? ex-
governador Carlos Lacer-
da; fi — Os lacerdistas Se
dizem aliados do MDB, na
medida em que fazem opo-
sição ao atual Governo,
mas se recusam a apontar
qualquer outro pontp pro-
gramático que justifique e
confirme essa aliança."

NORONHA NEGA

O deputado Noronha Fi-
lho, vogai do Gabinete re-
gional do MDB, disse, on-
tem, ao CORREIO DA
MANHA que' não se com-
prometeu com ninguém a

Fnbiiuio Villaiiovn e Alberto Hnjíío ÍT**I»
votnr favoravelmente ao
ingresso dos lnccrdintas.
Conversei npenus com o
sr. Adolfo do Oliveira, quo
me consultou sobro o ns-
sunto, mas nfio lhe quis
adiantai' meu voto, quo ó
contrario ao acolhimento'
do PAREDE.

Acrescentou o ar. Nom-
nhl Filho que admitiria o
acolhimento dos lacerdlstas
so o MDB fosse um parti-
do que permitisse a oxpul-
são dos que discrepnssein
Ideológica ou programou-

camonto dc. sua linha. "O
MDB, (ínntútiQ —- observqu
— nfio teir> umn estrutura
quo permita Isso,- nem os
lacerdlstas sfio homcivi que
se submetam à :llsclpl'nn".
O deputado Informou, para
concluir, que não só ó con-
Ira o IngrSMO dos Incerdis-
tos cm grupo; como tam-
bém I o d 1 v l d u a 1 m on«
te, acreditando, quo files nó
obícnham um máximo do
quatro votos dos-onze qúa
compõem 6 , Gabinete re-
gional. *•
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APARTAMENTOS PRONTOS
NA TIJUCA

ENTREGA EM OUTUBRO

Aptos, de alto luxo com

salão, 3 quartos, 2 .ba-

nheiros' sociais, cozinha,

dependências egarage na
¦i'\

AY. MARACANÃ, 1.351
C/ RUA URUGUAI

preço Cr$ 46.000.000 j 
"j

com30/ DE SINAL. ; 
'j

SALDO financiados EM 2 ÂNUS |g|
CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO:

CONSTRUTORA WSM DE BRITTO S.1.
•• Av. IW, Wllilid. 1911 • i/luju Td 5Ç. 1133

VENDAS NO LOCAL ATÉ AS 17,30 HORAS OU NA

IMOBILIÁRIO BRITÂNICA LTDA.
h-' Av. 13 de Maio - s/1922 .*¦

I.li. 32-0058 • 52-3445

CORRETOR RESPONSÁVEL FRANCISCO TORRES

i-H.-gm

QÜALSDÂDE E A CONTRIBUIÇÃO VILLARES
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